
!.

!.

!.!.

!.!.
!.

!. !.!.
!.

!. !.
!.

!. !.
!.!.

!.!.
!. !.

!.!. !. !.

!. !.!.
!.

!.

!.!. !.!.!. !. !.!.
!.

!.!. !.!.
!.!. !.!. !.

!.

!.

!.
!.

!.
!. !. !.!.

!. !.
!. !.

!.
!.!.

!. !.

!.
!.!.

!. !.
!.

!.

!.

!.

!. !.
!.

!.

!.

!.
!.

!.!.

!.

!. !.

!.

!.

!.

São Pedro da Aldeia

Magé

Carmo

Areal

Macaé

Piraí

Italva

Macuco

Quatis

Mendes

Japeri

Tanguá

Maricá

Paraty

Cambuci

Aperibé

Valença

Resende

Itaguaí

Niterói

Miracema

Itaocara

Sapucaia

Cordeiro

Quissamã

Itatiaia

Itaboraí
Mesquita

Araruama

Varre-Sai

Itaperuna

Cantagalo

Sumidouro

Rio Preto
Três Rios

Carapebus

Vassouras

Pinheiral

Paracambi

Queimados

Rio Claro

Nilópolis

Cabo Frio

Saquarema

Natividade

Bom Jardim

Porto Real

Petrópolis
Guapimirim

Rio BonitoSeropédica

Porciúncula

São Fidélis

Duas Barras

Teresópolis

Barra Mansa

Nova Iguaçu

São Gonçalo

Mangaratiba

Além Paraíba

Silva Jardim

Belford Roxo

Nova Friburgo

Volta Redonda

Iguaba Grande

Laje do Muriaé

Paraíba do Sul

Rio das Flores

Miguel Pereira
Barra do Piraí

Rio de Janeiro
Angra dos Reis

São José de Ubá

Cardoso Moreira

Paty do Alferes

Duque de Caxias

Arraial do Cabo

São João da Barra

Trajano de Moraes

Casimiro de Abreu

São João de Meriti

Conceição de Macabu

Santa Maria Madalena

Cachoeiras de Macacu

Campos dos Goytacazes

São Sebastião do Alto

Santo Antônio de Pádua

Comendador Levy Gasparian

São Francisco de Itabapoan

São José do Vale do Rio Preto

Engenheiro Paulo de Fronti

R
io

 G

ra

nde

Rio M

u
ria

é

Rio
 P

ar

aí
ba d

o 
Sul

Rio
 N

eg
ro

Rio M
a ca

é

Rio do Im
bé

Rio Macabú

R
io

 P
ira

í

R io São Jo ão

Rio Una

R
io

 U

ruraí

Rio Preto
Rio

 d
as

 F
lo

re
s

Rio P
ia

b
a
n

h
a

Rio Bac ax
á

R
io

 G
uandu

R
io

 M
acacu

R
io

 P
a
q

uequer

Lagoa de Araruama

R

io
 do Funil

Valão G
rande

Rio da Prata

Rib
ei

rã
o das

 A
re

ias

R io Calçado

Rio São Pedro

Córrego da O
n
ça

R
io

 d
o 

U
ru

bu

Rib
ei

rão do Pião

Ribeirão Guaxind
iba

R
io

 It a
b

a
p

o
a
n

a

R

io Juvêncio

Rio Mam
b
u

cab
a

Rio Preto

Rio Preto

R
io

 P
reto

Rio Paraíba do Sul

Rio Itabapoana

Rio Preto

Rio Preto
Rio Preto

R io Paraíba do Sul

Rio Preto

Rio M
aca

cu

41°W

41°W

42°W

42°W

43°W

43°W

44°W

44°W

45°W

45°W

21°S 21°S

22°S 22°S

23°S 23°S

Eurides de Oliveira 
Manfredo Pires Cardoso 
Márcia Regina Silva Cerqueira Coimbra 
Othon Fialho de Oliveira 
Priscyla Conti de Mesquita 
Valdemar Santos Guimaraes 
Colaboradores 
 
 
ENTIDADES ESTADUAIS PARTICIPANTES 
 
Rio de Janeiro 
Instituto Estadual do Ambiente – INEA 
Coordenadoria Estadual de Defesa Civil - CEDEC 
 
 
PARCEIROS INSTITUCIONAIS FEDERAIS 
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM 
Companhia Hidro Elétrica do São Francisco – CHESF 
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba
- CODEVASF 
Departamento Nacional de Obras Contra as Secas – DNOCS 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

– IBAMA 

 
© Agência Nacional de Águas – ANA, 2012 
Setor Policial Sul, Área 5, Quadra 3, Blocos B, L, M e T 
CEP 70610-200, Brasília – DF 
PABX: (61) 2109-5400 
www.ana.gov.br 

República Federativa do Brasil 
Dilma Vana Rousseff 
Presidenta 
 

Ministério do Meio Ambiente – MMA 
Isabella Teixeira 
Ministra 
 

Agência Nacional de Águas - ANA 
Diretoria Colegiada 
Vicente Andreu Guillo - Diretor-Presidente 
Paulo Lopes Varella Neto 
Dalvino Troccoli Franca 
João Gilberto Lotufo Conejo 
 

 

EQUIPE TÉCNICA – AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

Coordenação - Superintendência de Usos Múltiplos e Eventos Críticos -
SUM 
 
Joaquim Guedes Corrêa Gondim Filho (Superintendente) 
Coordenação Geral 

 
João Gilberto Lotufo Conejo (Diretor) 
Joaquim Guedes Corrêa Gondim Filho (Superintendente) 
Marcelo Jorge Medeiros (Gerente) 
Adalberto Meller 
Concepção do projeto 

 
Marcelo Jorge Medeiros (Gerente) 
Coordenação Executiva 

 
Geraldo José Lucatelli Doria de Araújo Júnior 
Produção Cartográfica 

Etapas da Construção da Matriz de Vulnerabilidade

1 - Intervalos para Classificação da Ocorrência de Inundações

2 - Intervalos de classes dos impactos

3 - Definição da vulnerabilidade a inundações

Danos localizadosBaixo

Alto
Alto risco de dano à vida humana e danos
significativos a os serviços essenciais, instalações e obras de
infraestrutura públicas e residênciais

Danos razoáveis a serviços essenciais, instalações e
obras de infraestrutura públicas e residênciasMédio

O Projeto Atlas de Vulnerabilidade a Inundações é focado nos eventos de inundações 

graduais ou de planície, os quais possuem como característica principal a subida e a 

descida paulatina dos níveis dos rios. São, em quase todo o País, sazonais e podem 

acarretar em desastres com significativas perdas econômicas nas regiões afetadas, 

embora o número de mortes seja inferior a outros fenômenos relacionados à água, 

como as enxurradas, por exemplo. 

Etapas de Execução do Projeto Atlas de Vulnerabilidade a Inundações: 

Preparação de informações e mapas preliminares do Estado

Coleta de dados nos Estados e Defesa Civil

Informações implantadas na base hidroreferenciada da ANA

Validação pelo Estado do mapa de vulnerabilidade a inundações

Definição da Vulnerabilidade:

a. Construção da matriz de vulnerabilidade;
b. Avaliação dos resultados da matriz com os órgãos gestores de recursos hídricos e a
Defesa Civil dos Estados;
c. Confecção do Mapa de Vulnerabilidade às Inundações dos pricipais rios
Brasileiros, na escala ao milionésimo, em recortes Nacional, Estadual,
por Regiões e bacias hidrográficas.

Atividades realizadas até à disponibilização dos mapas:

Definição dos Trechos Inundáveis:

a. Preparação dos mapas de hidrografia ao milionésimo por Estado;
b. Cronograma de reuniões com os órgãos gestores de recursos hídricos e Defesas
Civis Estaduais;
c. Visita aos Estados para apresentação e coleta de dados nos órgãos gestores Estaduais
e Defesa Civil;
d. Recebimento e interpretação das bases trabalhadas pelos Estados;
e. Aplicação a base hidroreferenciada da ANA;
f. Avaliação dos resultados em conjunto com os Estados;
g. Confecção do Mapa de Trechos Inundáveis do Brasil, com recortes Nacional,
por Regiões, por Estados e por bacia hidrográfica. 
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Trechos de Curso D´água Inundáveis
Vulnerabilidade

Alta
Média
Baixa
Limite Estadual
Massa D´água

GEOGRAPHIC COORDINATE SYSTEM - GCS

DATUM SOUTH AMERICAN 1969

BASE CARTOGRÁFICA AO MILIONÉSIMO 2010 DO IBGE
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Vulnerabilidade: grau de suscetibilidade ou de risco a que está 
exposta uma população de sofrer danos por um desastre natural 

No Rio de Janeiro foram identificados 367 trechos inundáveis em 75 cursos d'água em 75 dos 

92 municípios. Do total, 174 (48%) foram considerados de alta vulnerabilidade a inundações 

graduais; 188 (51%), de média e cinco (1%), de baixa. Os rios Muriaé e Paraíba do Sul possuem 

37 e 17 trechos de alta vulnerabilidade, respectivamente. 

 


